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,

o sr . José Gonçalves
Pereira, residente no Rio Fulleoeu em Londres D.
Tavares, concedeu plena li- João de Bourbon , pai do
berdade a seu escravisado pretendente D. Carlos.
Damas, ficando assim sem D. João Carlos Maria, 1-
effcito a acção que o mes- zidoro de Bragança Bour­
mo escravisado tentava por bon , era filho primogenito
se acha!' matriculado com do casamento de D. Carlos
filiação desconhecida. de Bourbon com S,. A. R. a

"O"I"!'IuftlO "'0(1 P11'I"!'IftI!'I(I
---.

princezu D. Mari« Francis-1/1 'AIUUH IJ II iI'iIl.iiUIi as cartas de libe,"dade Refere o Libertador, do
TOca de Bragança, filha de D.

O � ...lCOMPÀNHIA NAC, DE NA'. A VAPOR tenente-coronel Oaetn- J()'c'(i VI e irmã de D. Pedr» cura, que no 'lia 22 do pas-Os paquetes sahem de) Rio de Janeiro .' \I

nos dias 1. 5. 11,17 e 24. no Mascarenhas 1111portan- IV sado. Vict! .ri u o de tal, tru-
Chegam ao Desterro, dessa pl'oceden-. ,t ,e havia nascido, a. 15

cia,nosdias3,9,16,1ge2S. Itemnus,'tnal e lavrudor no de Maio (J", 182-2. E'I"(' in-
bulhador da fazenda !le, �r.

Chegam ael Desterro, procedentes do
. . .

. h; •

sul, nos dias3, 11,17,20 e2S. uiurucipio de Sete Lagôas . FnHlcisco Cabral de Medei-
As viagens de 1 e 17 são até Portú-Al�-

(
, ....

tante de Hespanha, tinha o

!r��d�ee;����as�or Santos, Desterro, RIO I Mlnas-Gcmes)alemde mUI" titulo de Alteza Real e el'[\
r08, fui colhido polas Inoen-

Ade5atéMontevidéo,C0mescalapor tllsescmv08 que tem libet·-
() chef(" :,'l'� f',.IIII'll·a ,'1('. BIJllr-

das do engenho e feH,) ca-
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francid- "r.. •

co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- t,tdo, concedeI] ha dias lI- 1- , Pt! t" "J
davel' em alguns segllnd()R.zindo na volta passageiros e malas de Mat,

b d...l 38 Ih
"111. 1'8,enren eaeoro(\cü

to-Grossr. el' «fie A. que ,e I'esta- H I t I' 1878 Quando l'etir;lclD (J infeliz
A de 11 é da linha intermedidfla até . � tlHpan 'la, [l)( lCOU em I

, _

l\lont'3vidêo, conduzindo malas e passagei- vam, sob a cl)ndlçao rle ser- d ,1" t f' d apresenta\'a mlltIl�(joes ho1'"
ros para Matto·Grosso. ,,, ,

os seu'..; c 11'e! OH�. 'aVOI' e . .

A de 24 é tambem até Mon!evidéo com ViÇOS ate 1889, e dIspensou e fill, D C I 1 B
rIVeIS no craneo e em todo

escala pelr Santos, Paranagua, Antonina,S. .

7
.

s n 10 • aI' \JS (Ie our- , .

Rrancisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas. OS servIços de 1 mgenUOA. b C 7
o lado direito.

'1' '_r -

t.
.

1
' on. asál'a em 184 com

tI J...a,vegaçao cos eu·a 1:ambem compromctteu-F1e a S A R
.

M
.,

o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste
. . . a pl'lnceza arIa

serviço, seóue para o norte da província eHtabelecer em t BANCO AGRICOLA DO BRAZILnos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
RUaS erras Thereza, urchiduqueza dePorto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l .Toin· II R que dville: e para0 Sul nos dias7.18e2S. aque e,' proce erem Austlia Este. Seu segundo

�!!!!!!!!!!!!!!!!!If!llII!!If!llIIIII!IIIlIII�!!! bem.�
"'"_.__ _ filho, Affonso BOUl,b(m y

Cruzador � Imperial E:-'lte, casou em 1871, com

Ante-hontem ás 7 horas Marinheiro» a pl'incezêl D. Mal'ia das Ne-
OSl', capitão-tenente João ves de BI'aganç'l B011l'bon,

Cados da Fonseca Perei- filha de D. Miguel de Bra­
ra Pint'), ex-commaudante gança.
d'esHe malfadado cruzador,
vai pedir emba'rgo á sen­

tença do s!.lpl'emo conselho
militar, que por cinco votos
contra quatro o condemnou
a 2 annos de suspensão de
commando, pOl' causa. do
na ufragio desse navio.

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de­
elarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
ta rde. Noticias importantes até as
7 horas.

.

E' nosso correspon.
dent.e em Pal·is" paloa
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret.te" rua

Caumart.in. n. 61.

COI\I,EIO TERUSTP.E
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha=uos Jias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, Ô. Ll , 16, 21 e 26.
� ,

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas
as terças-feiras.

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
[ucas e ltapocotoy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S, Joaquim
da Costa da Serra. Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaoa, Enseada, Merim, Imbí­
tuba, AzambuJa. Tubarão. AraranguA. Ja­
guaruna e Irnaruhv.

NOTICIARIO

da noite, reunirão-se na re­

sidencia do sr. J()ão Sant'­

"Anna alguns propl'ietal'ios
e moradores da rua do Me­
nino Deus, afim de elege-
rem urna commissão, r�ara
tratar de agenciai' quan­
tias, entre si, para os feste­

jos que pI'etendem fazer' lo"

go que esteja concluido o

aterro da mesma rlla.

Daremos no proximo nu­

moro os nomes cil1quelle�
que foram eleitos para faze­
fem pal'te da eOnlnússão.

Foi hontem lançada ao

·.:nar uma daR embal'caçõei'\
que tem de ser utilisadas
no serviço da passagem do

Estreito. E' um bote de ta­

manho regular e bem feito,
ndo sido esse trabalho

executud» pelo SI', José de certo uiodu, a seguinte noti- leu e foram morar' para a) IV. Incumbir-se da eu

Souza Dutra , contractunte cia que se acha em uma fo- referida casa. AC()tllpaoha-j commenda :e importação de
da referida passagem, que lha da côrte: va-us um c-muatriota , cha-,maChi?aS

e utencilius de u-

vai melhorando sensível- «Desde a data da sua mado Carlos Kuss. 80 agricola.
mente. passagem para a pasta da Em um dos últimos dias V. Descontar saques FI(I·

Estava
.

d justiça, tem o sr. conselbei- derão um passeio a() campo bre géneros remettid..e do

h t anhnuncdIa dO para
ro Mac-Dowell nomeado 157

'

L d
..

l' 1.

u e 80 regressaram a on res intert.rr para () itor.d, me-
00 8lU li C ega ti O pa- . '"" '

t A Z" � d t COI'OOeJS, 230 tenentes-co- na segunda-feira, depois do diante a garantia r!08 res-
que e r W'J.O, os por '18. •

d 'I ", b ' roneis e 559 majores, ,'lO to- meio-dia, pectiv..s conhecimentos ou
o su , !UM, Sr). e -se que so

d 95 ffící 1 902h t hi d R' G
o: 1 (I craes e. Na noite de segunda pa- guias.on em sa 10 o 10 rau-

de esse paquete, devendo dragonas.» ra terça-feira, Kuss, que VI. Comprar e vender

h O que a noticia não diz é morava no andar superior, terras e propriedades á la-aqui ac ar-se amanhã.
onde estão os soldados. ouvio o seu amigo gritar por V(JUI'fL

____ o

80CCOJ'I'0,' desceu a to ia : 'VII Empregar e ° "..1m1· -

No Pará, o beri -beri está
... . I. CAI I

f � it
.

ti pressa e encontrou agoni- nistrar capitaes de lavra-
azenno mUI as VIC unas. .

N B h' d '
saute a joven cantora. Car- dores.

tra��s : va;iu;:. pro
uz es-

lin disse-lhe que elIa "e ti- VIII. Receber depositos,
nha envenenado e sccres· ainda ruiniuios, COIIlO caixa
contando desvairadamente de economias agric.ilas. a

que nào podia viver sem el- prazo fixo (la em coritn COI' ..

la, pegou n'um rewolver e rente,

desfechou um tiro no meio IX. Descoutar letras da
do peito. A morte foi ins- praça, bilhetes d.. tbe:�()ll'
tantanea. 1'0, letr..s das thes-urarins

Dizia-se também que os de fazenda, e quaesquer ti·
dois se tinham envenenado. tulos unnsferiveis por en­

dosso.
X. Aceitar letrus por di­

nheir» ii premiu.
XI. CIHUpl'.\l' e \'l'llde)',

ou receber em ::;_'1l1Hrla f -ur»
. )

proita, l)\�d I'il� predl";:I�' ou

titulos de V::\l"I'.
XII.

o vapor Rumaytd segue
hoje de manhã pdra a Lagu-
na.

E!lC;l neC::,t r· �() dll
'J

'

ü\fl1liniti ...õe', Iiqui.Ll\.(ões.
elllpJ'(�-,l illlUS (� I,I(� iI'P'll'U­
çõus de ('mpl'l'z�\�; 1\ r c()nta

pl'opl'ia Ol1 rio tel'ceir()H.
XIII. Emprestar sob,'ü

penhu!' de lllet,lel'l jJrecioso8:
pl'oduclo"; dt� minas COIll­

mt:J'ciaveis e tit.\ll,)�; de va-

101' effectivo.

XIV. Opel'ar sobre () cre­

dit.o dos valores garantid()�l
ao Banco, com a emissão
de títulos ao portador pa­
gaveis em pl'azo curtn ou

pela amo[,tização de sél'ief',
em moedrL CIJrl'onte ou em

ouro e prata.
XV. O� di \'idendos sel'à ()

pagos 011\ our'o, ao (�,wlbi (J
de 24.(10$ 11 .t.)

Trata-se no Rio de Jâ­
neiro da ol'ganisação de um

B<lnco com a denominação
de Banco Agrícola do Bra
zil, para servir os interes­
ses agrilJolas das provincias
de S. Paulo e ,Rio, sendo os

seus fins:

L Emprestar de pl'efe­
rencia ao� seus accionistas
e á lavonra sob garantia de
penhor agl'icola, hypothecas
de predios ruraes ou UI'ba·
nos, titulos do Estado ou

de companhias, fiança e en­

dosso de lavradores e pro­
prietados sol va veis.

II. Aceitar transfel'encia
de hypothecal3 ou penhoJ' a­
gl·icola.
lU. Mandar vir, paI'

commissão, colonos pam os

lavradores, e eontrl'ltar tra­
bal harlores nacionaes ou

estr'angeÍl'll.s para os seu-;

comn:ittentes.

De Pel'Oarnbuco seguia
par'a () porto de Nova-YOl'k
o vapor inglez New Oowen,
carregado com 38.915 sac­

cos de assucar pesando
2.918.625 kilogt'ammas com

o valor (lfficial de cei'ca de
350:000$000.

O IutacJn, no Mexic,),
tem sido victirna nestes ul­
tirno8 tempos da praga de
gafanllO tOH.

Legiões intei!'as e enor­

mes deste� insectos têm
destl'Uido OH campos da­

quelle Estildll.

França
Oerca de 120 ministros te­

ve 1\ França durante a ad­

mioi�tração do 81'. Jules
Grévy, que subio á presi­
dencia da republica em 30
de Janeiro de 1879.

DRAMA TERRIVEL
Deu-se em Londl'es ulti­

mamente, em uma casa de

Easton-Square.
Ha algu11s mezes, doiA

ft'ancezes, Ernesto Carlio,
de 52 annos e Joanna HUI'e,
de 22, cantora de profi�são,
C'hoglll'am a Londres para
a8sietil' ás festas do jubi·

MOI-t.e de UIU banquei ..
ro celebre

Morr'eu em Londres I) c()­

nheci,hssimn l.h,nqueiro 101'(1

Não deixará de despel'­
tarmuito a attenção dos que
olham para estas cousas de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do Oommercio

intimas agouias.

Essa creatura desgraçada e l lento e melaneholieo desmaiar J Longe de ser uma disposição
sublime era a mãe I I do crepúsculo que nos embala.] sucntatona e singular perante

A mãe! o raiar fulvo e purpur ino rosl-l as formulas e espiruo das legis-
E' o meigo SOrriSO do perdão cler do arrebol que nos estasia, Ilações que regem os povos mun­

para as nossas culpas, o casus- a tremula viração da noite que' do além, a resolução que a as­
simo deposito de confortos para nos afaga; é como a formosa es- sernblêa provincial legalisou com
as nossas magoas, (l sacratissi- trella da manhã que nos conduz, o sello da sua autonomia, 'é re­
ma benção de prémios pera a� a una ejerus e snavissima que solução mniio bem estudada e
nossas virtudes, preciosa fonte nos cornrnove; é como a dôr cercada das maiores previden­
de erystaliuas lagrimas para as magoada da saudade que nus cias.
nossas angustias, deliCIOSO ma- fere, é corno li arnoravel cruz do Subordinando o concessiona­
ná de alegrias para os nossos Golgotha que QOS abraça; e co- rio do co.rvcci a condicionaes
tnumphos e sublime poema da mo o fulgido céo estrellado de de grande valia, os senhores de­
abnegação christã, inspirado pe- virtudes que nos aurahe; é co- putados proviuciaes foram
Ias dóres da Purissima Virgem, mo.o mysterioso orvalho da ce- ül>$pirÇLdos com aquelle
-escripto pela alma candida e lestial bernaventurança que nos acerto, com aquella rnathernatica
pura da mulher, pela mão do salva. que o assumpto pedia, por isso
Creador, perfumado pela poesia Digam todus se ha musica que cerraram portas a todos os

do seutunento=-e coroado pelos mais ha: moniosa, melodia mais calc'.J.,�o.s que, por ventura,
divinos reflexos do ChflS[I(\llIS-llerna, gemido que mais com- andassem de guarda ao caso.

Não ha lagrimas amargas que mo. I t L
• Ainda mais: na vanguarda damova, sen lrn�n o que mais en-

seus labius não enxuguem, não A mãe! terneça , cauuco que mais nos empreza, ou da individualidade
ha dores intensas que () seu co- Vemol-a transfigurar-se a to. embale de melancholicas saúda supplicauts, ex.suam como

ração não absorva, não ha des- dos os instantes dê sua existen- des, trinado que mais nos sen- existem, Interesses assentados
alentes profundos que o seu ca- cia , por 11m voluntano Illarty- sibilise atê as lagrimas, écho em lei geral como são esses que
rinho não robusteça.uão ha lou- rio.sublunar-se, no Iulgido Tha- que repita com mais exactidão entendem-se COIll � E. F. D.
cos desesoeros ql]C a sua espe- b di' b 'd I d Pedro I e que xigi d

.

r or a sua a ma, ate a esp era as tristezas a nossa a ma, o _..' eAI Iam a mUI-

rança não console.não ha chagas superior,-até a divina imagem que essas singelas palavras, que ta e muita auenção da assem­
horrendas que () seu balsa no de Maria Sanussima, essa ima- os labios trémulos proferem,en- blea provincial de. Santa Catha­
não cicat: ize, não ha vazio irn gem formosa, íncornparuvel.des- trecortadas de suspiros, n'uma rins essa disposição que veio
menso que I) seu amor não pre- lurnbrante de belleza , que tope. hora de desalento! acordar as energias do Dr. Mo-
encha, não ba flor murcha f1ue ta os céos com a fronte coroada raes.

o seu cuidado não erga, não ba de angustias, e abr�ça com am-
EGYDIO AZEVEDO Em que peze 308 int-eressados

arvore cahlda que ii sua cor3- bas as mãos convulsas de amor, ���:c:::r-!"!'ft. do cCl-n,al, a verdade é:-fôra

g,em n�� l:vante, nãu, �a plan- r os terminos do mundo, estrei- SECÇÃO LIVRE mais honesto, mais digno de si
t,� crestado que as SUM; lagn- tando, com toda a ternUià,con-

-----
mesmo, que G governo imperial'

mas nãl' VIVifiquem, não ba a- Lra o seio amargurado, todos os CANAL PRINCIPE D. AFFúNSO antes de rubricar uma conces­

bysmos
_

tenebrosos que � sua seus filhos, até aquella entidade Huuve mUito criterio na in�-
são ql1e, anarchlsando e ferindo

alma nao transponba, nao ha dlvinl, mais ampla que o espa- plração que guIOu a assp.mbléa
interesses reconhecidos em juI·

d.esc�ençi' rn()rb�ja qu.e. a S!la 1'0, mais perduravel que o tem- "

I d S C b gaJo do poder mais alto da na-
- -

h I
� provlllcla e anla ...at arina

f� nao apagne,oao a,dOre! ano po,. mais Immensa que a bumá- quando ella leve de entrar com
ção,toi'lIQu·se Qlfficultosa,pr(lCU-

Clnantes que l) seI) seIO naQ a- nidade, mais pura que os anjos, o concurso da sua autboridade
rasse re�pei.�ar �I fé dos contra­

gasalbe... immortal no seu martyrio,inex- d' elos, olhando para a E. F. O.e o seu prestigio na organisa-
Um dia, refere M,.. Oupou- gOlavel na sua gIor:a; até ção, ou, ante", 'no remate do

Pedro I, analysando com di!' ..

1 b' � O t a mãi oivinn que é como um I d' ceruimento e criteriosam"nte
oup, ISpl' (18 r eans, em um pano 'e garantIas a essa em·

desses obscuros recessos de Pa- rio caudaloso da fé, que b<inha preza. e.ssa questãodmagna, imptonall-.

d f'
.. todas as regiões da terra, a. O I '11 d llSSlma. que ave ser o a icercefiZ, Oll e se re ugla a mais trJS- e�cu pe-nos o I ustra o

le das miserias, encontrou-se arvore col05sal da esperança concessiouario do cana�: pelo
mais solido dr) futuro engrande-

I
.

d j d· que ensombra todos os pai - ffi 1 cimento do Brazd meridional.no u lllno an ar ( e um pre Ia, que a ('ma em seu te egl'arnma
uma pobre mulher e uma for- zes do mundo, o fructo dlvi· ao JornaL, sua senhoria está
mosa criança. Esta vivia ainda, no do amol' e da caridade, que apaixonado de mais e tem aze. Imperial H9��ital de
mas a mulher estava morta a alimenh todos os povos do uni- dumes que, poderão ludo, me-l C

. t(�_ardidaIde d 1 dI d U d d
- verso 1... '

-

d
OUSIS OrlO a rm�n aCie o

seu a o. m pe aço e pao que nos tornar as IUtençoes o en-, Senhor Bom Jesus dos Passos e

escapara de suas mãos inertes,e O amor de mãi ! genheirQ Eduardo de Moraes Impel'ial Hospital de Caridade,
que ella moribunda e agonisan- E' como o mavioso cantigo maccessiveis ás duvidas do pu- Dest-arro 15 de Novembro de

le, apresentál'a á desdilosa crian- da aveslObâ que nos deleita, o bllco sensato que entra no com- 1887,.-lllms. Srs.-Tendo sido

ça, attestava que o derradeiro precioso ;\roma da flor que DOS pubo d'essas questões de or- experimentado no tratamento dos
.

d
- (ó b

.

I d'd d d
' ,dventes desttl Imperial Ho�pltalsuspiro o seu coraçao r:\ para em rlaga, a esp en I a aurora em e � mteresses supenores (de Caridade o Xarope de Angico,

o filbo das suas entranhas. I boreal que nos deslumbra, o e colleCllvos. composto com Tolú e Guaco, pre./'-

archr jante, por entre os manso­

leus do cemiier io , até ajoelhar
sobre a fila sepultura do filho
quer ido e derramar ali amargo­
sas jagrimas de uma dór inten­
sissirna, desfolhando sobre a

muda campa tristes saudades de
seu coração despedaçado por tão

WuiveI'V·[).Er:, um dll�': mais

fieis p.u-ti.Ia ri.». de Glots­
tone.

TllESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 17 de Dezembro:

Geral • 4:305a624
Especial 530Hc60

4:H36S184

VARIEDADE

A mãe !

Mystel1060 berçii do homem,
sympathico templo da esperança,
lummoso facho da. fé, mimosa
escola do amor, mavioso harpa
do sentimento, suavíssima Iyra
do dever, radiante sacr.irio de
todas as Virtudes, formoso altar
de todos os preitos, fonte pura
de iodos os »ffecros, imagem vi­
va de todos uS sacrifícios, amo!'

extremado entre I,Odo� os amo­

res,--[I mãe tem sempre o cora­

ção aberto �a.ra todas as magoas,
curagem pr ornpta para lodos os

martynos.perdão imrnensu para
todvs as affmntas, dôce ternura

para todas as expansões, sorriso

angelrco para iodas as alegrias e

esplendida revelação da provi­
dencia para todos os filhos.

A mãi t
Encontramol-a humildemen­

te, meigamente, reclmada sobre
o nosso berço, deseolranh�ndG
do seu limpido seio as providas
fontes da vida e daudo-uos,
com a apojadura de seu leite, os

mais dôces sorrisos de amor;
vemol a, solicita, anc!osa e tre­

mula, dirigir os filhos, atravez

das vicissitudes da vida, com os

seus rogos ternissimos, com suas

lagrimas eloquentes, com suas

preces fervorosas; --vemol-a, af­
flicta, inconsolavel, louca de

dõr, pranteando jnnto ao atau ..

de, ti negra e funebre antithese
do berço---a perda de seu filbo
estremecidG, (I violenlo desfo­
lbar de tantas esperanças, o ru­

muroso ruir de lantlls affectos, ()

sombrio extinguir-se de tantas

alegrias, - - e defrontamos com

ella, macilenta, desmaiada, en­

volvida de IUClllOSOS crepes, ca­

minhando solitaria e triste, (ron­
te pendida, olhos ba.ixos, �eio

Quando a adversidade entra

no recatado jardim da. farnilia ,

nã» hu plant? mimosa que esta

geada não creste, flór delicada

que este sol não murche, arvore
viçosa que este furacão não der­
ribe, rochedo duro que este raio
não lasque; rnvs sobre o lar do­
mestico, vae operar urna acção
creauor a -() amor de mãe.

\

\1
t1l. mãe

�lllf\1f��:rw��.1\(,(JE y Nem mesmo a mesa do café ti- I está n'aquella bicoca ?-disse de
;g UJ:;"'JJ;;:J!,;� g, &J,.Y'� ! vera. attractivos para elles, sendo repente o principe herdpiro.

---

II despachada immediatamente a Leo fez um signal affirmativo.
___ !,�.�l.__ .,

Loho com seus apetrechos_ -Se fosse por mim !-disse el-
Tanto mais sednctores, porém, le fazendo sibilar a sua varinha.

MULHER soavão os gritos est.ridentesdos ma- -Porque não a põem na rua,
cacos DO jardim indlatico. ou, melhor ainda nas aguas do

E' certo que fôra prohibido se- tanque?
veramente aos principes de pene- -Que asneira! Pois nem sabes
traI' no valle de Cashmira sem

que as bruxas não vão ao fnndo ?
companheiro adnlto, principal- Nadão sempre á tona d'agua, ain­mente por causa do lago que era d:\ quando fosse por cem annos.
bastante profundo. Quem o disse foi a Berger, e esta

Mas pouco lhes pesava a pro- deve entendf!r do riscado.
hibição; os c. graudos» estavão Parou boquiaberto o principe
muito entretidos na mesa de re- herdeiro para quem este milagre
feição; nem a mamã, nem o sr. era novo. Comtlldo não ahando­
Werther apparecião e emquanlo nou os seus projectos de destrni­
á dama de honor. não tinha voz ção.
no capitulo, como o principe her-

- Se tivessemos polvora pode­deiro confidenciou ao seu amigui- riamos fazei-a voar pelos ares,­nho Leo. disse elle;-o capitão von Horst
Para principiarem enxotarão o explicou-me hontem na lição co­

touro que aquentava sol na beira mo a cousa se faz ...Põe-se um es-
do lago. topim ...

Mas era um personagem já ve- -Polvora ha na casa do cou-
Ibusco e de indole pacifica; reti- teiro !-exclamou Leo como ele­
rou-se, portanto, apressadamente ctris':ido;-fazer voar pelos ares a

Emquanto se davão entre as por detrás do bosquete. bruxa ... que pagode!
pessoas grandes as scenas que fi- Os cysnes do lago refugiarão-se Os meninos atravessarão o po-
cão descriptas, os pequenos prin· na sua casinhola diante das pe- mar. onde encontrarão o �io que
cipes percorrião com Leo o par- dradas bem atiradas,e o povo res- os procurava, e passarão igual­
que. plaodescente dos fai"ões procnrou mente pela latada onde a duqlleza

Cedo se havião cansado de ar- assnstadámente todos os escondri� colhia fruta: mas naturalmente
raocar frutas maduras e verdes e joc possiveis. qllando ouvio o tro- guardarão segredo ácerca do seu
de encher os caminhos com os fra- pel dos pequenos invasores. intento,-'que devia produzir uma
gmentos não eomidos. -Ob! Leo; a bruxa sempre grande surpreza. Sem bulba

xv

metterão-se na casinha do flore,s­
ta l.
A cbave estava no armario das

espingardas; por detrás do vidro
via -se um polvarinho de grande
dimensão, ricaiilente adornado. e
o couteiro se acba va ausente.

O prii1cipe herdeiro subio a
uma cadeira e agarrou l)\polvari­
nbo que estava cbeio ate-·..j) gar­
galo.

Não vendo o estopim. o joven
pyrotechnico não se apertou, apo­
derou-se de uma vellinha de cêra
collocada em uma mesa, e de
pbosphoros j untos ao lado.

.

- Tude serve, - disse elle, met­
tendo as duas cOlIsas no bolso.

Neste momento entrou o floreS'­
tal.

De um só olhar medio a situa­
ção.
Era um moço de feições car­

rancudas, do qual Leo não espe·
rava cousa boa.
- Salta daqni para Córa !-or­

denou o rapaz com voz autorita­
ria e a�pera, mas que mal disfar­
çava o medo de perder o polvari­
nbo conquistado.

- Do meu proprio quarto 1-
replicou o co.uteiro com as faces
injectadas.
Dirigio-se ao principe herdeiro,

que, segurando o polvarinho com
amba� as mãos por detraz das
costas, se havia refugiado para
um canto do quarto.

Sem ceremonia ia passando. a
mão por cima do homrro do ex­
celso rapaz, quando este, com os
serenissimos pés o acolheu de um
modo furibnndo, emquanto que o
outro principe o puchava pelas a­
bas da casaca.
Leo, porém, vibrava a varinha

grilando:
'

-Hei de imitar o avó; sabes
ainda como te cortou a cara com
o chicote?
--O florestal tornou-se lívido.
L�vantou a mão para ca.stigar o

meDIDO:

-Corja !-disse entre dentes'
fação o quo quizerem. Melhor se�
ria mettel-os todos em uma mi-
Da ... e tocar fogo! .

Sahio atirando estrondosamente
com a porta.

Os �eni�os esperavão qUilsi
sem respl�açao que os passos do
moço se tivessem perdido por de�
tras da cosinba; depois, elles tam­
bem sahirão.

Pouc�s momentos depois a
Lohn velO correndo da casinha e
abrigando os olbos com a mão ".jcontra o sol. olhou attentamente ....

para todos os caminhos.
Foi no instante em que Mainau

voltava com as senboras para a.
sombra dos bordos.
-que h.a.? -perg,untou eUe á

chave Ira VISIvelmente agitada.

A S��HUNDA
POR

E. M�RLIT'T

XIV

Liana mordflu os labioso
Era e3ta a resposta ao seu pedi­

do de ha pouco, e de que modo
Cri voln era proferida!

O olhar que acompanhou esta

resposta só foi visto pela dama de

honor, que mais tarde o descreveu
á duqueza como o resumo de re­

pugnancia, ferindo a moça de ca­

bello CCÔf de fogo» como uma cen·

telha cruel.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercío

TOSSES, BRON�HrTES, �HAUHO, �OOUEW�HE, nOUOUIDÃO, ESFRIAIJOS, UIHNGI'fES, PEHIIA nA voz, ET�,
c-u.ra-se radica1:xn.e:n.."te com. o

� .X'a.r-opo PeitoraJ d(3 Angico cornposto oom Tolú e Gllaco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
parado de sua especio Iidado, e Iobtido um feliz resultado, como

se vª do attestado do rir. Frederi­
co Rol l a, medico do estabeleci­
mento, nos é gra to Jazer a VV.
SS. esta cumm o nicação, juntando
o referiria 11 ttestario pflra que
possão fazer () uso mais conveni­
ente a VV. SS.-Oeus Guarde a

VV. SS.-Illms. Sr s . Haulino
Horn & Oliveira, dignos pharrna­
cen ticos nesta cldade.-O prove-
11or, Virgilio J. Villela.-O se­

cretario, Ildefonso M. Linhares..

Empreza de vapores nacionaes
(!'t!1orte e !§ul)

VENDE.SE (l. f;()h:·;ldo·; á r u a

do Pr i uc rpe jJ..83 e 'I'r aju uo

n , 8. Para illÍlll'll1'iÇÕ,:.' n» "scri­

ptorio d-st« folha.

V ENDE·SE duas carrocinhas

proprias para cha cara , com

os competentes arreios. Tr-a ta-so
com Autouio Carlos Ferreira.

o PAQUETE

ARLINDO
sahio honrem do Rio Grande
para este porto. Recebe cargas
para S. Francisco, Pnranaguá,
Rio, Bahia e Perna« buco, e em

transite'.

VENDE-SE u m n casa na rua

di' CI)lIstltU!Ção. n , 38 e ou-

'. tr a ua r u a do Joã ) Pinto, -i , ;�5;
a t r a t a r com a proprtotar ia l1'es-/t-l u lt un a.
---_. �----";_...,-.. � ..

Vende-se quatro braças de jterras, sitas á rua do Bri­
gadeiro Bittenoourt, fazendo
frente á mesma rua; para infor­
mações n'esta typ.

VENDE.SE a casa n , 30, á
rua do Coronel Fernando

Machado. Para tratar na mesma

casa.

Eu abaixo assignado, Douto.i
em medicina pela Faculdade da
Bahia-Attesto sob a fé do ju­
ramento de meu gráo, q ue, o

preparado pharma ceu tico - Xa­
rope de Angico composto com

Tolú e Guaco, especia lidade dos
Illms. Sr s. Ranlino Horn & Oli­
veira, foi por mim empregado no

Imperial Huspital de Caridade
desta capital, com feliz resultado
no tratamento dos tosses e moles­
tias das vias-respirator tas.c-djes- _---1_----_---­
terra, 15 ele Novembro de 1887.
-Dr. Frederico Rolla. medico
do H{)�pital.
Os padecentes devem

ler
Eliq;ir de Pepsina e Calumba
Formula e manipulação do
Phal'maceutico Chimico
Herculano R,beiro

O author d'este acreditado pre­
parado, já bastante conhecido em

toda a província do Rio Grande
,do Sul, cOIllP provãfl o� importan­
tes atte.3iado$o rnedicos, pll hlica·
dos ali por qtl�si iO�DS os jornaes,
preptll'tlflo 9§!p�eial para as moles­
tialS ti� 88tomago, assim como

gaRtl'.algia�, máo estaI', vomítos

nervQ$o$. v:llnitos ue gra,vidtlz,
enjôos maritlIDos, falta de appeti­
tu,ôigestiio difH.cil nas dyspepsias
espacii"1 rue!lt� as putridas @ atp­

niças, aCI:l91l ue consid�nv-nos
aqui %g�n�� g!3ral em toda a pro- :

'vi�eí�.
Assiro,�h��amos a atte[)ç�o dos

illustrsl3 medicas, afim de axpe­
rlmenbrem a� sf,us clieütes estA

prepa rado, sCÍ!�ntRs de que bons
.fesultado� colherão,
Antes ou depois de cada refei­

ção uma colher de sopa. Para ce·s

anças uma cúlher de chá da mre­

ma maneira.
Um vidro 2$000 Duzia20$OOO
Agentes geraes, Raulino Horn

& Olivezra.

Os consignatarios
Trompowsky & Brandt.

ANNUNcros

MARIA SERENDT

:ri

�v- ENDE SE a casa t! chacara

t.;;;,
João Formiga e sua Iami- d a Ponta-Alegre, com 50

lia convidam as pessoas de braças de frente, à rua de Santa
. . Anna e fundos a contestar com

sua amizade para assisu-
ter renos do Deposito do carvão,

rem á missa do 7° dia, que com boa agtlil po tave l
, tanque

mandam rezar na igreja do Ho- P,lrii l av a r , a r vuredus frucLlferos
sario, no ula 20 do conenle, e (3xcollente visLi pina {l mar e

pelas 7 t/2 boras da manhã, pal'a "l cidade,-Chdstovão Nu-

I d d· nes P�res,
por a mI! e sua preza a prima . _

D. !\!d!larSia iF·ler�ndtB Aluga.se os dous excellenles
esposa o r. ranclsco e· «

d· b
.

d
dt f ll·d L 11.)' pre lOS e c acaras Si. tua os

reo , a eCI a na agun;} a 'i'.,
d P'd (,. hd d d·,

I a lua i) resl ente Joullo o
o corrente, e es e Ja se ma-! 2 4 d

.

'f d 'd I ns. e 1 ten o mUitas arvores
DI estam agra eCI os. f 'I' b

..

rtlcll eras, oa agua com �tan-
que:; e pasto para animaes. Tru·.

QABflNDTE,� MDDl{�I.r,\'AVQ ta:se nos meiHDos, predlos ou na IJ U IJ J 1U� u J JlJJ lOJa de ferragens a lua de Jeão
PlOtO n. 2.DA ACREDITADA FABRICA DE

Meirelles & C.
DE PELOTAS
Sabonetes de Alcatrão a 320

'" »Vaselina 360
» » Eucalyptus a 360
» SuIphul'osos a 360
» de succo de Alface a 500
Glicerina a 320, 500 e

700
»fino� para uso de toi­

lette um grande sortimento, por
preços �eru compAtinore;;;, vende­
se nll It.,o,nazem dos Po­
bres, Praça Barão da Lagun:\,
n. 6.

CAMOMILLA � MELI��A
As ínsomnías, as vel'tigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nOllcios de um" digestão laborio­
sa ali soffrimHnto do estomago,
orgão que é mister trozer bem
predisposto, para regularidade
das nossas fuacções; o que facil­
mente SI. consegue com o uso do
Eli{l)i1' de Camomilla e Mellisa,
ue Grilnado & C .. medicamento
dH salutar edft!ito p:lra a perftlita
elabClração do tu bo digcstivo e

preservador nas gastrites agudas,
etc.

Deposito gel'al n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prínci­
pe o. 15.

mmr7Z7YS'R_

DECLARAÇÕES PaI' atacado grande reducção
--------.-------.- em preços
Agencia Consular de .,

.__. _

França
Os credores do fallecido ffan­

cez Pascal Marqués podem apre­
sentar, n'essa Agencia, as suas· Saceo a 2$200 e 2$500
contas devidamente legalisadas Feijão-sacco a 3$500

para serem pagas. Farinha-sacco a 1$600 e

Desterro. i 9 de Novembro 2$��O til t., IUan e ga- a a de kilo a
de 1887. -o agente prOVISOI'lO, 1$200
(j.ustavo F[iohaT'd. f�Ssucar - por 15 kilos

- .·2$000
AVISOS MARITIMOS Banba em [uh, a 440 rs. o

kilo.

COMPANHIA NACIONAL

FABRIOA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

nua do Principe 11. S8
O proprietal'lo desta fabriCá

partici pa a seus freguezes e ao Ipublico, que de hoje em diante I
vende cerveja branca· e preta
SIl perio r a 2$000 réis a d uzia,
servindo·�e os freguezes com

promptidão.

Armazem de Manoel Joaquim
Madeira.DE

NAVEGA�Ã� A VAPOR
-

��
�

2 LARGO D'ALFANDEGA 2
Miguel A nesi.

R.E1\I..[EDIO
CONTRA SEZÕli18 ESPECIFICO

de serpa. elegante e portatil para
em qualquer o�casião e logar uti­
l\zar-,e d'eIle em íricções nas do­
res nevralgicas, da cabeça e fa­
ciaes; vende 'StJ em todas as phar­
m,\cias e na rua Primeiro oe
Março n, 12.
Deposlto geral nllsta cidade:

Ra!.llmo Horn & OI iveirC1. Phar­
macia B Drogaria á rua. rln Prín­
cipe n. 15.

PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Sob'lrano e ínfallivel medicamentú contra

toila a sorte de febres evitando as reca­
tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reeonhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui.
tlsslrno acunselllado pelos Srs. Facultativos
como o uuico remedio para combatei' todas
as febres.

PHARMACIA E DIl.OGARIA DE

UU�1UC HCl\1 & C�InIRA

o VAPOR

HUMAYTÀ
segue hoje, ás 8 boras da

manhã, para a Laguna. Re·
cebe carga A passageil'()s.

O agente
Virgílio Josi Villela.

I
I

i

�.
, -_

CALLOS
O verdadeirn remedio para

destruir os cullos vende-se na

pharmacia e drogaria de Hauli­
no Hora & Oli vei ra, rua do
Príncipe u. 15.

PREÇO 1$000

�
Morrhuol da Chapoteaut I

-,. , O Ml>r.rhuO'l contém todos o,

princípios que entrân na compo­
sl�ao do oleo de flgado de balca­
Ihao,excepto a matéria gordurosa.
O oleo, como sabem rodos, desa,
gradavel pelo seu cheiro e Seu
sabor, é muitas vezes rejeitado

/ pelo estomago e provoca a diar­
rhéa.DMorrhuoIpelocontral'io
e bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em

.
!odos os estabelecimentos de
c.iridade e na clruica civil os
mcdicos'(elicitão_se por ter'eu-

�I
contrado no Morrhuol um .

º medicamento, que desperta"
I'

I appetlte, acaba com á tosse e . "i
os suores nocturnos, restitue

"

I
;lOstisiccsasc3ro·sperdidas. ,

''''iS.
menta-lhn-, as forças, melho- I

..

;
r.indo consldel'3yelmente o seu !
",Lido. O l'.1:,?_rrhuol, que as

creanças tornão sem a menor .

I difliculdade, modifica prompta-
�

mente a sua COlistituição,quanào ��
�I ellaósãodebeis,lymphaticas �

>111 e sujeitas a resfriamentos. ��
I � .

O Morrhuol, q�e é um pro- i�
,�i I -Iucto em tudo differents dos �I � i :'hama�os extractos de figado de �

/1) I uacalhao, encontra-se encerrado Ji
'.' I (,rn capsulas redondas, cada lima

,"; ,",s quaes representa 25 vezes
"i i éen peso de oleo escu:o que os

1\/'
".'edicos r�c�n�ecem.ser'o mais

�I'ICO
de prmclpJOs aclivos.

PARIS, 8, Rue Vivtenne. 8

�:_;�s
PIIARIIACr;.S

_..",;

XAROPE e PASTA

deSeivad.Pinheiro�iaritimo
de I.AGASSE, Ph·D em l30rdeaux

.
Al'provadOl pela JaDla de BygieDe do lio-4e-Janeir••

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei­
va de Pinheiro, ex­

t.rahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel-

,_.' des, a tosse, as

���3�' grippes, catarrhos,
bronchites, molestias da
garganta e rouquidÕeS. IEm PARIS, 8. Rue Vn,1'ldnne,

e nas principaes Pllarmacia�.
_

.

�"""","",=E::'íl
) ';fiG!\ ),�, ROIêI "WfD?" �H\n ��J.I; .!i.I.) l� �Jn Ht�% íi_!!;; �j

preparados com o CANNABiS !,-WICA �
l'orGR.IMAULTcC",Phc"'u,PAHi\ [�
A pprorauos pela JUDIa de Hiyiene do Rio-ue·Jmiro Ij
C t't

,i.
011S J uem a prepal'ill;ão a �

mais efficaz que se couhe,'" l1
! para comlJater a astlm.',f;i" ;1 @
� oppressão,as suffocayó8s, �
� :l tosse n.ervosa,. os C:,>,lH}'·· ri,
ª 1'h08 e a lllsomllla. �
� lIBpOEiio em PAlllS, 8, RU1 Viúuj." i�
�il\.�fI"'.:ill'3�·��::l\::n�����::.n�m:tr;���a

O'.f.�OO4;."!J>o';���t.e:;?, «;:,�:::�rl
O� -."t;"'��:"''''''�I;�u���'Vt�VV''V

������,.� '-� ,

'�5'��

''''ll1l11Vll� III ill'P h\ií'tF;�(�(" \"l I(�)� !J li Ã�Jlc.,�$,P.úk, � Ui;}.�f} (�J;
A '_
v POlYBROR,7UNA/JO j:)
O de IIillAIJtl'Jtri,,{, Phann de 1" Cb:' ;0
I� �� ,,'i,
� Este Elixir, que contém e", "}
O sua compos!ção �s bromul'etos It�
Pi:,

de potassJO, (le sodlO e de amrno- 1\;·

\91 ,!ia, pel'feila",ellte combinados, i(j
O

e de um sabor :'g]'adavel e sem- 'f�
pre tomado com prilZCI' mesmo 10

O; pelas pessàas, que iel;hào UI" 5A
l estomas·o delicado. NumerosilS !�:�

01 expe!'ieneias vierào conllrmal' " ;K�

DI
sua Imm�l1sa efficacia contra"

li.1lIII Inso.mma, as Enxaquecas, i�
\II aAgltaçAo durante a noite, i��
A; e as Palpitações, calmalldo :..1"
�. Immedlalumef!te a excitabili,!ade ;�JA nervosa. Admllllstra-se tal1lDen: ·fiI� com grande vantagem nas con- .'W

O vuls6es das creanças e ás Ib
O

senh9ras que soffrem de es- l<;?
pasmos,desmaios,attaques 10

O d.e nervos. Empregado conve- i(�me�t.emente, este Elixir e um í�
O aUXlhar poderoso da medicina ílt

O contr!l o Hysterismo, a Epi-l'<!lepsla e a Dansa de SAo g
C Guido. A dose é de 2 até" co- AIheres por dia, pela manhã e á V

O tarde. O
O

Oepo.ito: Em 'sfl.,8, rue Virienne

i
E liAS PRINCIPAiS PBARIIAClA8. O

aoooooOooOoo

Dj�f!iii /:J..LF'i\.�()EGA�
acha-se á verida na Casa

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

..João Firmo

Pf�tiço
Vende-se um lindo e excellen­

to petl.ço, }nforma-�e nesta typo-
grapbia. . "

., ...._ ....-------,----_._�- _._._�_.,-_...• "',.�'-...

HIATE BOM �ll�l
Vende-se este nU\'\l e lindo

navio; para informações com

João Formiga.

�ml�(� f�r;',íi(�11 i\��i������
sa lsa pa rrrl h a (:) cu rub..

, HXt,;pl!"n­
te depu r a ti v.. para eXpidlir do
sangue, t"das <," corrupções sy­
philiticas. Prq:Jaradll p,·lo chimi­
Co pha rmeceutico Granado.
Deposito geral [l'€',t<\ proviucia;

Pharm..cia ') (Irogai'i" ,iH Hatili­
no Horu & Ol iveira

, rua d" Prin­
cipe n , 15.

FOLHA DIARIA, DA CÔRTE
As pessoas que flesejarem assi­

gnar () Paiz, da cÔrte, podem se

dirigir á casa d()� Srs. Rkardo
Barboza & C., qu� estão incumbi­
dos de receLer assiguatUl''<IS, de
reformai-as, assim como rEeebem
tambem quaesquer reclamaç.ões e
anuUlJcios para a mesma fulba.

._--._---,--

A HilSSU Vi�iHU�LHf\
E' [) Iltulo d" uili I <"na !i{;') 1113

scena, lh:!([) urdilb� I' 41.11, i"m COll­

seguiri<> pnmdt·r a aU"nç:'ío do
mUlld" liLl.el';HIO.

Aqu"l!e \·,.Lã" qlh' "i; CiliHIJ)\
nihilismo-é n\dlu dlisdlha;lo
coro â� (;Ôre.s {U:{,� vi',;;.I!�l s\)bresa�
hlndo -A VE8M.ELHA--a rio sanguH
que essa f"CÇÜ0 t<'m f"ilo éspada­
Dar pell! g"and,) Imp,!rio Moscovi.
ta.

1 volume b1'ochado 3$000
."A.eha-se á venda na

casa

AO LIVRO DE OURO
2 RUI�, DO Si�N .,;dOO ".e

João Fi�'ln().

:�I!Ç\ n l'ílr�\IAl�������
I'educçào de p.r·(��os!
Dos espi5cifiCOS preparados pelo

lJha?'maceutico
E. M. de HOLLANDA

(A ()',áthel'!"'o c' ?!/;stcv)
VidrOi

Salsa, Cê! ('ol!:! I' lU" !I IH:a .. ' . ,1$800
Elixir do imberibina �3$OOO
Vinho de unilllaz ferrug. d

quinado '" 3$000
Xarope de flor de aro·,ii't\ (-!

mutamba �3$000
Vinho dB jurubeba �itl1ple",
prepórado em vinho d,�
CHjÚ , . ;3$000

Dito (;8 dito ferrug., prepa-
rado em vinho da c'ljú '

.. 3$000
Pilulas ii" velhmin;I 1$500
Ditas anti - P"llOdic:Js cürn

peri'iri:u, quina ejabr,_
Ia nd i �$úOO

Pl�rn:uia "1l1i-herpeti'.',H .. , ,.:!,$OOO
Lilll:;;erd" ii I1ti ·rhelwli,tieo �$OOO
01'.)0 .iH <) II Vil (;êl[l) P(1,;t rl� ... 2$000

-"'::::.ji�"- lÚ)
Vende.-se na l' nttl'Ü/,u,cla - s'

.

l P· \) ..

pu w·_ J'aça Bw'ão da Ltxgt,
I
n. Ó-�Ili�{) d,,"posito n�7/,
In·ovlncI". /

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio
= rmM'''i%J'Wt'.Mjlaç =_

4 -Praça Barão ela LaJguna 4

BARATILHO DE FIM DE ANNO
Approxirnando-se a épocha, do balanço a.nnual desta casa,

o 8e11 proprietaJrio I"tesolve'u fazer reducção de

PRECeS
ern rnui tos artigosdo graricle so�timento de fazzen.d.a.a exis­

tentes no referido estabelecimento
Chitas largas a 160, 200 e Ditos ingleses a 160 rs. me- Merinós pretos para luto a i Dito fino a 5$, 7$ e i 0$ I Dilas brancas de meio-linho

240 lfO 320, 400 e 500 rs. I Brim de linho pardo a 240 ! a 3$000
Ditas estreitas a i20, 160 e MOfins, peça de 20 metros. a Ditos cachernir superior 1$, I Ditos para guarda-pó Ditas brancas de linho .t.$

200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, i$200, i$500, 1$800, 2$000, Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-

Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e 2$500. I ra forros lha casemira e fróco
Dll�S percalle, a 320 e 400 Ditos, em metros, a 200, Casde[Dlras enfestadas a 1$600 Batistes de cõres, lisas,a 160 éalças de riscados da terra

.' 240 320 e 400 o cova ()
e 240 .

reis
. _

'

_

Ditas superiores a 2$ e 2$500 .Paletós de cassmetas e de
Uma partida de algodao ame- Diagonaes, pura la, enfesta- Ditas nacionaes em diversas Paletós bordados para Senho- brim a 2$800, 3$ e 3$200

ricano, em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, cova�o

'1
qualidades' ra C�apéos de sol

largo, encorpado, a 280 (vale Ditos, prllnelra qualidade, di- Cassiuetas a 240,280 e 320 Saias bordadas Ditos para cabeça
360) metro

I
versos preços Brios, musselinas, setinetas Fustões brancos e de côres Tecido proprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 e

I Alpaca-lona, flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$, I Camisas de percalle superior, 1 queteiros, com 3 metros de lar-
240 canas cevado I a 2$000 gura a 2$400.

Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

" ,

, ,
• •

��",\OlOES do EST04t.
�...f( � �gq

PeDsina Boudault
-

!pplOT&da p!la AGUIII! D I MEDICINA

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART, 1856
JledDlhu nas Xs.poaiç6ea íatemeetonsea de

PWS-LtON-YIEN1-PmL!DILPHI1-PARIS
1867 1m 1873 1876 1878

Empregada com o maior e-coito c01ll,.a

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS

FALTA D'APPETITE

• OUT1U.8 DB80BD:2l1S DJ.. DJGE;STÃO

SOB AS FORMAS D�

ELIXIR .. de Pepsiua BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
PDS••. ele Pepsina BOUDAULT
ParII,PII'" COLLAS, I. fUI DauphlDl.
••m IOdAI prlnolpa.. ,harmle/l•.

-------_.--_._--

c:>
>
....

d

� I�
M�
preparado v

í

nosso depur'ativo .

COMPOSTO FELICISSL\fO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR
I

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCC])EM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA De l?R�N��P� Nm 15

.lI ptllOal
tu elllllHlmu

PJ:LUL.A.B

DBiiiUT
CE PARIS.

aiohesitamempurgar-."qu..do
precisão. Não receiam lasUo a"m
ladiga, porque ao contrario do.
oulro.purgativos,este .6obra bem
quaado é tomado combons aUm"a­
CO. e bebidas fortificante., como
VialJo, Café, Chá. Quem ,e purga
com .stas pilulas p6de e.colber
par. COmalas, abora e refeição que
mais che convier conforme BU"
occupações.A ladiga dopurg.tivo
.eado anuullada pelo etteJCO da
bra alimentação, .i .. decide
IseUmeute a reco.eglU'
Cela vue.quan&o lor

l2eceaario.
I Ir•• I Ir. lO

---'-�-_._---�----

CHEGARAM
Folhinhas dfl Laemmert
Almanach das Senhoras
Ditos illustrados

PARA O ANNG OE 1888

Chegararrl as a.fu.rn a.cl.ass

_deCopahibatode Soda

��:�u:a��':ai!l;���;�J:::,::a�� RECEBIDAS DIREC'rAMENTE DA FABRICA

§fig§;1f:��ffi� Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz ! v�! !����xeel-
lulloulillamhemcIlmopreservativo. lente, parelheiro (corre 6 qua-Exija-se. ssslgnetur« d. RAQUIN.

ÃDEPOSITOS:FDrdOUZE-ALBESPEYRES Deposi-to-A' RUA DE JO O PINTO, N. 4 dras) e bom de montaria ..Nesta78, FAUBOURG SAINT-OENIS, Pari:a<

�Be�m�,o���.t�I�".a���(�eSiro�''.harm�aC�ia,��__�A�!�_:8�gaAZI&XIIaA t_le�_��_r.ap_hia_informa-se quem

AO LIVP.O OE O!JP.O
2 RUA DO SENADO 2

João Firmo.

,PHARMACIA E DRO"GARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDU'ARDO AMADEUS ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 183ó,em 'Vista do ores­

c�nte credito clinico do mesmo,.r�solverão fa.ze_r uma gran�e �educçã� nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
ema; aviando com toda a exactídão e promptídão as prescrrpçoes medicas, que lhes forem confiadas.

�ncontra.s� �este estab�lecimento o mell�or e o m�is c�mpleto sorti�ento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceutícos, especíalídades nacionaes e estrangeíras, dosímetría, homeopathía, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, ede gomma, etc., etc.

Depusito geral do Depurativo Oajurubéba, Peitoral de Cambarã, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
"'�es, de Granado & C" de Rebello & Granjo, ete., etc.

r

BUADO PBIK(fIPEII. 16 .a8�.aaO
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